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Primeiras Impressões apresenta um corpo de trabalho que se situa no 
cruzamento entre fotografia e pintura, partindo de uma observação atenta 
das superfícies construídas e da ação prolongada do tempo sobre a matéria. 
Através de composições de carácter minimalista, estruturadas por eixos 
verticais e horizontais, estas imagens convocam uma leitura próxima da 
abstração, apesar da sua origem no real.
Fragmentos de paredes, portas ou janelas — marcados pelo desgaste, 
pela erosão e por intervenções humanas sucessivas — são isolados do 
seu contexto funcional e reconfigurados como campos visuais autónomos. 
Madeira, metal, betão e outras texturas industriais tornam-se elementos 
plásticos, aproximando estas imagens da tradição do ready-made e 
funcionando como suportes de intervenção.
Através de processos digitais que recuperam gestos associados à prática 
pictórica, as imagens são transformadas em superfícies ativas, onde se 
sobrepõem camadas, marcas e cromatismos.
O resultado é um território híbrido, onde fotografia e pintura se contaminam 
mutuamente.
Explorando este método, António Domingos propõe uma reflexão sobre 
tempo, matéria e imagem, bem como sobre a persistência do gesto pictórico 
num contexto tecnológico contemporâneo.

Primeiras Impressões presents a body of work that lies at the intersection 
between photography and painting, based on a careful observation of 
constructed surfaces and the prolonged action of time on matter. Through 
minimalist compositions, structured by vertical and horizontal axes, these 
images evoke a reading close to abstraction, despite their origin in reality.
Fragments of walls, doors, or Windows – marked by wear, erosion, and 
successive human interventions – are isolated from their functional context 
and reconfigured as autonomous visual fields. Wood, metal, concrete, and 
other industrial textures become plastic elements, bringing these images 
closer to the tradition of the ready-made and functioning as supports for 
intervention.
Through digital processes that recover gestures associated with pictorial 
practice, the images are transformed into active surfaces, where layers, 
marks, and colors overlap. The result is a hybrid territory, where photography 
and painting mutually contaminate each other.
Exploring this method, António Domingos proposes a reflection on time, 
matter, and image, as well as on the persistence of the pictorial gesture in a 
contemporary technological context.
 



ANTÓNIO DOMINGOS | BIOGRAFIA 
 
Nasceu no Porto, em 1957. Licenciou-se em Pintura pela FBAUP, e 
expôs individualmente ao longo dos anos.
Recentemente, a fotografia tornou-se o seu meio de expressão 
privilegiado, transformando as imagens fotográficas de superfícies, 
onde o tempo deixou as suas marcas, no suporte onde dá 
continuidade à sua prática pictórica, desenvolvida ao longo dos anos.
O seu trabalho fotográfico incorpora uma abordagem minimalista, 
onde a simplicidade serve como base para uma exploração mais 
profunda. Procura em superfícies que muitas vezes passam 
despercebidas as linhas verticais e horizontais que sustentam o 
nosso universo. Através de um rigoroso enquadramento, recorrendo 
à Proporção Áurea, transforma essas superfícies, desgastadas 
e enferrujadas, em composições abstratas que convidam à 
contemplação da beleza da simplicidade e da ordem profunda que 
existe no caos da vida quotidiana.

ANTÓNIO DOMINGOS | BIOGRAPHY 

Born in Porto in 1957. He graduated in Painting at the Faculty of Fine 
Arts of the University of Porto and has exhibited individually over the 
years.
 Recently, photography has become his preferred medium of 
expression, transforming photographic images of surfaces, where time 
has left its mark, into the support on which he continues his pictorial 
practice, developed over the years.
 His photographic work incorporates a minimalist approach, where 
simplicity serves as the basis for deeper exploration. The artist 
searches for the vertical and horizontal lines that sustain our universe 
on surfaces that often go unnoticed. Through rigorous framing, using 
the Golden Ratio, he transforms these worn and rusted surfaces 
into abstract compositions that invite contemplation of the beauty of 
simplicity and the profound order that exists in the chaos of everyday life.
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